
OXUM  

Ora iê iê ó minha mãe  

Ora iê iê vem me valer  

Na queda da cachoeira 

Eu fazia a minha prece,  

Mãe Oxum me protegei (Bis)  

E com seu manto sagrado  

Me cubra e me ampare  

Ó minha mãe  

Tire as dores da minha vida  

Me dê a paz, e a caridade  

E com sua beleza, me dê a proteção  

Mamãe Oxum me estenda a vossa mão (Bis)  

E eu bato minha cabeça  

Pra louvar a mãe senhora  

Que com o seu abebê  

É tão faceira e tão formosa  

A sua dança encanta por onde ela passa  

Ó mãe sagrada de Umbanda,  

Olhe o meu caminhar  

E Ora yeyê ô  

Hoje aqui eu venho lhe agradecer  

Mãe Oxum me dão a mão  

Me deu sua proteção  

Hoje eu tenho sentido em meu viver  

E quando eu errar,  

Eu pedirei o seu perdão  

Mãe Oxum na umbanda  

É Senhora da Conceição (Bis) 

 

OXUM 

Eu vi mamãe Oxum chorando  

Foi uma lágrima que eu fui amparar (Bis)  

Ora yeyê ô ó minha mãe Oxum!  

Oh deixa a nossa banda melhorar! (Bis) 

Rainha, minha senhora,, rainha da cachoeira 

Abençoe este terreiro  

Vou te louvar a vida inteira! (Bis) 

 

OXUM 

Foi na beira do rio  

A onde Oxum chorou (Bis)  

Chora Yeyê ô  

Choram os filhos seus (Bis) 

OXUM 

A cachoeira da mamãe Oxum  

Ela é tão linda que dá gosto ver (Bis)  

As águas correm, as águas brilham  

Ó que beleza minha mãe Que maravilha! (Bis) 

Ayeyê ô Oxum  

Oi me pega e me joga No Ayeyê ô! (Bis 3x) 

 

OXUM 

Ouvi o brado da mamãe Oxum  

No alto da cachoeira  

E ela estava cantando  

Esperando Ogum Para jurar bandeira!  

 

OXUM  

Oi Nanã cadê Oxum?  

Oxum está nas ondas do mar  

Se ela é dona do gongá,  

Salve Oxum ... Nanã ... 

 

OXUM 

Eu vi mamãe Oxum na cachoeira  

Sentada na beira do rio (Bis)  

Colhendo lírio, lírio ê  

Colhendo lírio, lírio á!  

Colhendo lírio pra enfeitar nosso gongá! (Bis)  

 

OXUM  

Eu vi mamãe Oxum Sentada a beira mar ... 

Anunciando aquelas ondas que um dia 

Mamãe Oxum, Iemanjá ...  

 

OXUM  

Mamãe Oxum olha eu  

Mamãe Oxum é guia meu  

Olha seus filhos, olha eu!  

Mamãe Oxum é guia meu!  

 

OXUM  

No alto da cachoeira tem um lindo jacutá  

Tem um banco de ouro  

Aonde Oxum vai assentar! (Bis)  

Seu arerê, seu arerá!  

Seu arerê Oxumarê! (Bis) 



OXUM 

Ai como brota o lírio lá na pedreira (Bis) 

Mamãe Oxum, rainha da cachoeira  

Com seu manto divino,  

Cravejado de estrelas! (Bis)  

 

OXUM  

Mamãe Oxum chegou na gira dos Orixás (Bis) 

E traz das águas do rio  

Sua mensagem de paz! (Bis)  

Mamãe Oxum! Valei-me mamãe Oxum!  

Olhai por seus filhos na gira  

Na fé de meu pai Oxalá! (Bis)  

Oi gira, gira, gira  

Oi gira e torne a girar!  

Pra chamar filhos de Umbanda  

Pra gira dos Orixás! (Bis) 

 

OXUM 

Lá no céu brilhou mais uma estrela  

Mas era uma estrela azul (Bis)  

Que brilha no manto sagrado, oi saravá! 

Bendita mamãe Oxum! (Bis)  

 

OXUM  

Se a minha mãe é Oxum  

Na umbanda e no candomblé  

A yeyê ô! A yeyê ô! A yeyê ô!  

Ayeyê minha mãe Oxum marê (Bis)  

Ela vem beirando o rio  

Colhendo lírios pra nos ofertar  

Mamãe Oxum, ayeyê ô mamãe Oxum!  

Orixá desce, venha nos abençoar! (Bis)  

 

OXUM  

Me lava, me lava  

Me lava nas suas águas mãe Oxum (Bis)  

As águas da cachoeira  

Tem magia e poder  

Me lava nas suas águas Mãe Oxum,  

Oxum marê! (Bis) 

 

 

 

OXUM 

Eu vi mamãe Oxum  

Cantando na cachoeira  

Dançando toda faceira  

Tão linda como ela faz  

E quando ela canta  

Xangô senta na pedreira  

Oxóssi lá na ribeira  

Nem vento não venta mais  

Ayeyê ô ó minha mãe!  

Ayeyê ô ó Mamãe Oxum!  

Ayeyê ô moça bonita demais! (Bis)  

Canta Oxum! Alivia meu coração,  

Me tira da solidão, me traz paz! (Bis) 

 

OXUM 

Caiu na água eu vi! (Bis)  

Caiu na água minha gente!  

O povo d’água vem aí!  

 

OXUM 

Ô Flor de maiô  

Ô flor de maiô (Bis)  

Se a minha mãe é linda flor de maiô  

Orayeyê ô! Ó Flor de maiô! (Bis) 

 

OXUM 

Mamãe Oxum salve a sua cachoeira (Bis)  

Que vem descendo  

Lá do alto da pedreira (Bis)  

Mas como é lindo a cachoeira de Oxum  

Está guardada por soldados de Ogum (Bis) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



OXUM/YEMANJÁ 

Se a noite é das estrelas  

O dia faz a gente pensar  

Que a lua é da sereia  

E o sol pra quem cedo acordar (Bis)  

Ora yêyê ô... Odociá ...  

Ora yêyê mamãe Oxum, Iemanjá  

Ora yêyê ô... Odociá ...  

Salve a sereia, mãe Oxum do cantoá (Bis) 

O sol brilha na cachoeira  

A lua brilha no mar  

Lua reflete nela e faz ela cantar  

O sol aquece ela a filha do cantoá! (Bis) 

 

OXUM  

No céu uma estrela vem brilhando  

Nas águas o amor refletindo  

(Ai yeyê ô Oxum de alegria  

estou sorrindo Bis)  

(Também na cachoeira tem a força da Oxum 

Oxum é minha mãe E meu pai é Ogum! Bis)  

Ó Deusa linda, tens o perfume da flor  

Oxum é rainha, e hoje  

canto em seu louvor (Bis)  

Iemanjá lhe deu a vida  

Oxalá quem lhe criou,  

De Xangô foste a esposa  

Para Oxóssi o grande amor  

De Exu ganhaste o jogo  

E Ifá te abençou  

És a mãe grandiosa  

Dona do ouro que me encantou!  

Refrão  

Orayeyê ô Mãe soberana  

Me traga o seu amor  

Enxugue o meu pranto  

E alivie a minha dor  

Em sua cachoeira  

Eu vou com muita fé  

Abençoe os seus filhos  

E nos dê o seu axé!  

Refrão  

 

 

OXUM \ OGUM  

Do ouro de Oxum  

É que são feitas as armas  

de meu pai Ogum! (Bis)  

Mas seu escudo é feito de conchas  

que mamãe Iemanjá traz do fundo do mar! 

Mas ele é Ogum Beira-Mar  

Ele vence demanda Lá no Humaitá! 

 

OXUM 

Nuvem de poeira d’água  

Que sai da cascata da Deusa Oxum (Bis) 

Beleza pura, linda e cristalina  

Essa deusa menina com perfume da flor 

Encanto doce da natureza  

inspira riqueza, vaidade e amor!  

Refrão  

Quando se banha na beira do rio  

O sol irradia energia e calor  

Dona do ouro, deusa poderosa  

Pedra preciosa cheia de esplendor!  

Refrão 

Deusa das cachoeiras e cascatas  

Companheira de Oxóssi o dono das matas  

E também a rainha de meu pai Xangô  

Eterna, com o seu abebê  

Quando dança é faceira  

És a dona do ouro, ó mãe verdadeira!  

Sob o luar de prata  

De joelhos eu vou implorar,  

Seu manto é o meu acalanto na hora da dor  

E na minha tristeza meu pranto enxugou 

Orayeyê ô mãe Oxum Rainha do Ijexá!  

Seu canto irradia alegria  

Traz a paz, traz harmonia  

Em suas águas eu a vejo se banhar Ó Oxum! 

Como é lindo vê-la bailar!  

Vou pedir na cachoeira Orayeyê ô  

Nunca me deixe sozinho que eu sou filho seu! 

Na sua mina tem ouro, seu tesouro tem poder 

Toda vez que eu precisar  

Mamãe Oxum vai me valer! (Bis) 

 

 



OXUM 

Yeyê ô mamãe Olha Oxum emoriô (Bis)  

Dona do ouro que me faz sonhar,  

A lua vê quanta beleza  

Refletir a cachoeira  

Ver Oxum a se banhar (Bis)  

Águas rolam na cascata  

Como uma chuva de prata pelo o rio a fora 

Ouvindo o canto da natureza  

Vem mostrar sua beleza  

Que mamãe Oxum adora! 

 

OXUM 

Caminhando pela mata  

Refletida na cascata  

Vi uma flor se mirar (Bis)  

Era de grande beleza  

Possuía tão pureza e perfuma todo ar (Bis)  

Foi nesse exato momento  

Que como um sonho contemplo  

Á Oxum a se banhar  

E só então eu percebi  

Que a linda flor que vi  

Era a Deusa do Ijexá!  

Ayeyê ô! Ayeyê ô! Ayeyê ô!  

Foi na água da cascata  

Que a Oxum apareceu! (Bis) 

 

OXUM 

E não há maior tesouro  

Do que ver Oxum bailar  

Toda coberta de ouro  

Seus olhos vão encantar (Bis)  

Desce do céu agora uma luz a me guiar  

Faz do meu coração  

Um lago doce para ser seu lar  

Refletida em seu espelho Orayeyê ô  

Oxum vem iluminar!  

Refrão  

Nas margens de um grande rio  

A onde nascem os mais lindos lírios  

Ela se banha, e o sol empresta o seu calor 

Vestindo raios dourados  

Oxum se enfeita de amor 

OXUM 

Quando eu era criança  

Minha mãe cantava pra mim  

Uma canção em Yorubá  

Cantava pra eu dormir  

Uma canção muito linda  

Que o seu pai lhe ensinou  

Trazida da escravidão  

E cantada por seu avô, era assim,  

Oro mi má, Oro mi maió  

Oro mi maió Yabadô a yeyê ô! (Bis)  

Essa canção muito antiga  

Do tempo da escravidão  

Os negros em sofrimento  

Cantavam e alegravam seu coração  

Presos naquelas senzalas dançando Ijexá, 

Aquela canção muito linda  

Com os versos em Yorubá, era assim  

Refrão 

Ayayô Oxum, Oxum ayeyê ô... 

 

OXUM/IEMANJÁ  

Nas águas claras dos rios  

Nos ventos que sopram do mar  

Há um par de Deusas tão belas  

Mãe Oxum e Iemanjá  

Inaê doce sereia, mãe Oxum flor do Ijexá  

Uma delas reina nos rios  

E a outra reina no mar  

O mundo seria mais triste  

Sem a doce Janaína  

Com seu canto de sereia  

E tudo que nos ensina  

E o choro da mamãe Oxum  

Nem de longe é um lamento  

É o murmúrio das cascatas  

Com a benção do firmamento 

 

 

 

 

 

 

 



OXUM  

Mamãe Oxum estava sentada na pedreira 

Com a coroa sustentada por Xangô  

Mamãe Oxum é rainha das cachoeiras  

Me dê suas bênçãos, irradie a sua luz!  

Ora yeyeô! Ora yeyeô!  

Ora yeyeô! Mamãe Oxum!  

Ora yeyeô! Menina da agua encantada  

Ora yeyeô! Ora yeyeô!  

Ora yeyeô! Mamãe Oxum!  

É rainha do amor, da luz dourada! 

 

OXUM 

O rio é de Oxum ayeyeô...  

O lago é de Oxum ayeyeô...  

Aguas de Oxum ayeyeô...  

Ayeyeô Oxum! Ayeyeô...  

Agua da cachoeira ayeyeô  

Força da cachoeira ayeyeô  

Agua cristalina ayeyeô  

Ayeyeô Oxum! Ayeyeô...  

Aguas de Oxum ayeyeô...  

Ayeyeô Oxum! Ayeyeô...  

O rio passa na mata ayeyeô...  

Na pedra uma cascata ayeyeô...  

Oxossi e Xangô ayeyeô  

Ayeyeô Oxum! Ayeyeô...  

Aguas de Oxum ayeyeô...  

Ayeyeô Oxum! Ayeyeô...  

O vento na campina ayeyeô  

O rio corta a campina ayeyeô  

Iansã e Ogum ayeyeô  

Ayeyeô Oxum! Ayeyeô...  

Aguas de Oxum ayeyeô...  

Ayeyeô Oxum! Ayeyeô...  

O rio encontra o mar ayeyeô  

Nos braços de Iemanjá ayeyeô  

Mãe de Oxalá ayeyeô  

Ayeyeô Oxum! Ayeyeô...  

Aguas de Oxum ayeyeô...  

Ayeyeô Oxum! Ayeyeô.. 

 

 


